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RESUMO

Objet ivou-se analisar os fatores assoc iados à inc idênc ia de cár ie na dent ição 

dec ídua de cr ianças com idades entre 6 meses e 6 anos, que representam 

a pr imeira infânc ia. Para tanto, realizou-se uma rev isão integrat iva da 

literatura disponível, ut il izando os descr itores Dental Care for Children e 

Oral Health and Dental Care, nas bases de dados LILACS, Sc iELO e PubMed. 

Foram encontrados 537 ar t igos e, após a aplicação dos cr itér ios de inclusão 

e exclusão, oito ar t igos foram selec ionados para fazer par te do estudo f inal. 

Os ar t igos selec ionados destacam fatores como biof ilme car iogênico, dieta 

inadequada, baixa renda familiar, negligênc ia no uso de creme dental com f lúor, 

acesso limitado aos ser v iços odontológicos, ausênc ia de acompanhamento 

e de prát icas prevent ivas como fatores que podem agravar a exper iênc ia 

de cár ie dentár ia na dent ição dec ídua, impactando negat ivamente a saúde 

bucal das cr ianças. Pode-se considerar que a cár ie nessa faixa etár ia ainda 

é um problema relevante de saúde pública e que fatores soc iais, econômicos 

e ambientais inf luenc iam diretamente o acomet imento e repercussões da 

doença.
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ABSTRACT

This study aimed to analyze the factors assoc iated with the inc idence of dental car ies in the pr imar y dent it ion 

of children f rom the age of 6 months to 6 years, cor responding to early childhood. To this end, we conducted an 

integrat ive literature rev iew using the descr iptors Dental Care for Children and Oral Health and Dental Care in 

the LILACS, Sc iELO, and PubMed databases. We init ial ly ident if ied 537 ar t icles; af ter apply ing the inclusion and 

exclusion cr iter ia, we selec ted eight studies for the f inal sample. The selec ted ar t icles highlight factors such as 

car iogenic biof ilm, inadequate diet, low family income, neglec t in the use of f luor ide toothpaste, l imited access 

to dental ser v ices, and the absence of fol low-up and prevent ive pract ices as contr ibutors that may exacerbate the 

occur rence of dental car ies in pr imar y teeth, thereby negat ively af fec t ing children’s oral health. Dental car ies 

in this age group remains a signif icant public health problem; and soc ial, economic, and env ironmental fac tors 

direc tly inf luence both disease occur rence and it s consequences.

RESUMEN

El objet ivo de este estudio fue analizar los factores asoc iados a la inc idenc ia de car ies en la dent ic ión temporal 

de niños con edades entre 6 meses y 6 años, que cor responden a la pr imera infanc ia. Para tal f in, se realizó una 

rev isión integrat iva de la literatura disponible, ut il izando los descr iptores Dental Care for Children y Oral Health 

and Dental Care en las bases de datos LILACS, Sc iELO y PubMed. Se ident if icaron 537 ar t ículos y, tras la aplicac ión 

de los cr iter ios de inclusión y exclusión, se selecc ionaron ocho estudios para conformar la muestra f inal. Los 

ar t ículos selecc ionados señalaron factores como biof ilm car iogénico, alimentac ión inadecuada, bajos ingresos 

familiares, negligenc ia en el uso de crema dental con f lúor, acceso limitado a los ser v ic ios odontológicos, así como 

la ausenc ia de seguimiento y de práct icas prevent ivas, como elementos que pueden agravar la exper ienc ia de car ies 

dental en la dent ic ión temporal, impactando negat ivamente en la salud bucodental infant il . Se puede considerar 

que la car ies en este grupo etar io cont inúa siendo un problema relevante de salud pública y que los factores 

soc iales, económicos y ambientales inf luyen direc tamente en la ocur renc ia de la enfermedad y sus repercusiones.

INTRODUÇÃO

A pr imeira infânc ia, per íodo que se estende 

do nasc imento aos 6 anos de idade, é uma fase 

impor tante no desenvolv imento humano, marcada 

por vár ias t ransformações e aquisição de habilidades. 

É nesse per íodo que se estabelecem hábitos e 

compor tamentos, incluindo a saúde bucal , que terão 

impacto duradouro na saúde geral . A saúde bucal , 

por sua vez, está intr insecamente ligada à saúde 

geral , inf luenc iando o desenvolv imento, a nutr ição, 

a fala, a autoest ima e a qualidade de v ida das 

cr ianças. Por isso, é fundamental o acompanhamento 

do desenvolv imento e o cuidado com a saúde bucal 

nesse per íodo1.

A cár ie dentár ia, def inida como a doença 

mult ifator ial mais prevalente na infânc ia, representa 

um desaf io signif icat ivo para a saúde pública em 

escala global . No Brasil , dados da Pesquisa Nac ional 

de Saúde Bucal - SB Brasil 2010 revelaram que 46,6% 

das cr ianças de 5 anos já apresentavam exper iênc ia 

de cár ie, ev idenc iando a magnitude do problema no 

país11. 

Em âmbito mundial , a Organização Mundial 

da Saúde (OMS) est ima que a cár ie afeta milhões 

de cr ianças em idade pré-escolar, espec ialmente 

em países de baixa e média renda. Essa alta 

prevalênc ia da cár ie na infânc ia é agravada pela 

falta de acesso a ser v iços odontológicos adequados. 

Lamentavelmente, cerca de 19% das unidades básicas 

de saúde brasileiras não disponibilizam ser v iços 

odontológicos para cr ianças pequenas, deixando 

muitas delas sem acesso a cuidados fundamentais 

para a sua saúde bucal , em desacordo com as 

or ientações da Atenção Básica no país2.

A cár ie, além de impactar o desenvolv imento 

soc ial e emoc ional das cr ianças, pode causar dor, 

dif iculdades na mast igação e na fala, embora seja 

uma condição amplamente prevenível e reversível 

quando abordada por meio de estratégias baseadas 

em ev idênc ias c ient íf icas3.

A detecção precoce da cár ie dentár ia é impor tante 

para prevenir a progressão da doença e ev itar 

t ratamentos mais invasivos. Lesões inic iais, como 

manchas brancas no esmalte, podem ser controladas 

e até mesmo rever t idas com inter venções adequadas. 

No entanto, quando a cár ie progr ide e forma 

cav idades, torna-se necessár io realizar t ratamentos 

restauradores. Outros t ratamentos prevent ivos 

ut il izados são a aplicação tópica de f lúor e 
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programas de educação em saúde, que são essenc iais 

para reduz ir a inc idênc ia da doença. Além disso, o 

enf rentamento ef icaz da cár ie requer uma abordagem 

abrangente que considere fatores et iológicos como 

biof ilme car iogênico, consumo de açúcares e prát icas 

alimentares inadequadas4.

O tratamento da cár ie na pr imeira infânc ia requer 

uma abordagem abrangente, que considere diferentes 

estratégias para alcançar resultados efet ivos. Diante 

dos var iados níveis de compromet imento dental , 

o t ratamento deve ser adaptado a cada caso. No 

entanto, é fundamental que toda inter venção seja 

conduz ida da forma menos traumát ica possível , 

sempre acompanhada de ações educat ivas voltadas 

para as cr ianças e seus responsáveis, promovendo a 

consc ient ização e a prevenção cont ínua5.

Logo, o controle da cár ie na pr imeira infânc ia 

pode ser alcançado por meio de programas 

educat ivos e prevent ivos direc ionados às cr ianças e, 

pr inc ipalmente, aos seus responsáveis. A educação 

em saúde bucal é essenc ial para que os pais e 

cuidadores compreendam os fatores de r isco, adotem 

prát icas adequadas de higiene bucal e alimentação, 

e incent ivem hábitos saudáveis nas cr ianças6.

Diante desse contexto, o objet ivo deste t rabalho 

foi ident if icar os fatores assoc iados à prevalênc ia 

de cár ie na pr imeira infânc ia. A compreensão 

desses fatores é impor tante para o desenvolv imento 

de estratégias que aux iliem na prevenção e no 

tratamento ef icaz, contr ibuindo para a promoção da 

saúde bucal e qualidade de v ida das cr ianças.

MÉTODOS

Este estudo é uma rev isão integrat iva da 

literatura que v isa responder à seguinte pergunta 

de pesquisa : “Quais são os fatores assoc iados à 

ocor rênc ia de cár ie dentár ia durante o per íodo da 

pr imeira infânc ia? ”. Essa abordagem metodológica 

permite a combinação de estudos obser vac ionais e 

exper imentais para uma compreensão abrangente do 

fenômeno, oferecendo uma síntese do conhec imento 

ex istente e sua aplicação prát ica.

A busca de ar t igos para a rev isão integrat iva da 

literatura foi realizada nas bases de dados Literatura 

Lat ino-Amer icana e do Car ibe em Ciênc ias da Saúde 

(LILACS), PubMed e Sc ient if ic Elec tronic Librar y 

Online (Sc iELO), com o objet ivo de ident if icar 

estudos relevantes sobre o tema. A análise da 

produção c ient íf ica foi conduz ida de forma 

detalhada, ut il izando os Descr itores em Ciênc ias 

da Saúde (DeCS): “Dental Care for Children”, “Oral 

Health” e “Dental Care”, combinados com operadores 

booleanos (AND, OR, NOT) e outros recursos de busca 

avançada. A seleção dos ar t igos considerou o per íodo 

de publicação de 2017 a 2024.

Os cr itér ios de inclusão adotados foram estudos 

obser vac ionais e exper imentais que avaliavam 

fatores assoc iados às cár ies na pr imeira infânc ia. 

Ar t igos publicados no per íodo de 2017 a 2024, 

tendo os idiomas por tuguês, inglês ou espanhol , 

que est ivessem na íntegra de forma gratuita e que 

as cr ianças par t ic ipantes do estudo est ivessem na 

faixa etár ia de 0 a 6 anos. Como cr itér io de exclusão, 

considerou-se o t ipo de estudo, excluindo-se ar t igos 

de rev isão (nar rat iva, s istemát ica e meta-análise), 

relatos de caso, estudos de opinião e car tas ao editor, 

bem como ar t igos duplicados, que não avaliavam 

fatores assoc iados à cár ie, ar t igos não disponíveis 

na íntegra e ar t igos que não se encaixavam na 

pergunta de pesquisa.

A seleção dos estudos foi realizada em quatro 

etapas. Ident if icação: busca dos ar t igos nas bases de 

dados e outras fontes. Tr iagem: leitura dos t ítulos 

e resumos para ident if icar ar t igos potenc ialmente 

relevantes. Elegibilidade: leitura dos ar t igos 

completos para ver if icar se atendiam aos cr itér ios 

de inclusão e exclusão. Inclusão: seleção f inal dos 

ar t igos que ser iam incluídos na rev isão. Após a 

aplicação desses cr itér ios, oito estudos c ient íf icos 

foram selec ionados para a análise, classif icação e 

carac ter ização metodológica.

Os dados foram analisados e sintet izados de 

forma qualitat iva, agrupando os fatores assoc iados 

à cár ie em categor ias, por exemplo: fatores 

soc ioeconômicos, compor tamentais, relac ionados à 

higiene bucal e à alimentação. O sof tware Microsof t 

Excel foi ut il izado para a organização dos dados. 

Este estudo não necessitou de aprovação do Comitê 

de Ét ica em Pesquisa, uma vez que se fundamentou 

em uma rev isão bibliográf ica de fontes acadêmico-

c ient íf icas.

RESULTADOS

Foram encontrados 537 estudos sobre os fatores 

assoc iados à prevalênc ia de cár ie dentár ia na 

dent ição dec ídua. Levando em consideração os 

cr itér ios de inclusão e exclusão, oito estudos foram 

selec ionados para a presente rev isão. A sequênc ia 

metodológica ut ilizada para a seleção dos estudos 

pode ser obser vada na Figura 1.



ISSN: 1676-8019

SANARE, Sobral - 2025. Jul .-Dez. ;24(2):120-127  -  123

Figura 1 – F luxograma metodológico para a seleção dos estudos.

Fonte : Elaboração própr ia.

A Tabela 1 apresenta informações gerais sobre os estudos incluídos, como t ítulo, ano de publicação, autores 

e t ipo de estudo. Obser vou-se que a maior ia dos estudos ut ilizou metodologia t ransversal , com abordagem 

quant itat iva, e foram publicados entre 2017 e 2024.

Tabela 1 – Informações gerais dos estudos sobre cár ie dentár ia na dent ição dec ídua

Título Ano Autor(es) Tipo de Estudo

Ear ly	 childhood car ies, malocclusion, psychosoc ial 

fac tors and oral health-related qualit y  of  l ife  in

children	and their families.

2023 Madeira et al . Estudo transversal

Maternal Educat ion Level as a Risk Fac tor for Ear ly 

Childhood Car ies.

2024 Vieira et al . Estudo transversal

Analysis of pr imar y caregivers ’ knowledge concerning	

the car iogenic	 r isk assoc iated with the use of 

pediatr ic liquid medicat ions.

2024 Florenc ia et al . Estudo transversal

Situação de saúde bucal de cr ianças na pr imeira 

infânc ia em creches de Salvador, Bahia.

2017 Cabral , et al . Estudo de Coor te

Factores de r iesgo de car ies dental en niños de la 

infanc ia temprana. Paulo VI.

2018 Deyanira et al . Estudo transversal

Fac tors assoc iated with dental cav it y in children aged 

six to 36 months old, in Salvador-BA.

2023 Santos et al . Estudo transversal

Fatores assoc iados à prevalênc ia de cár ie dentár ia em 

cr ianças em Montes Claros-MG.

2023 Nóbrega et al . Estudo transversal
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Saúde bucal de pré- escolares : do processo car ioso aos 

fatores determinantes e moduladores.

2020 Fer reira et al . Estudo exploratór io, 

descr it ivo e 

de abordagem 

quant itat iva

Fonte : Elaboração própr ia.

Após a análise dos estudos selec ionados, foram ident if icados os pr inc ipais fatores assoc iados à cár ie 

dentár ia na dent ição dec ídua. A Tabela 2 apresenta esses achados, destacando aspectos soc ioeconômicos, 

compor tamentais e relac ionados à higiene bucal e à alimentação infant il .

Tabela 2 – Pr inc ipais fatores assoc iados à cár ie dentár ia na dent ição dec ídua

Estudo Fatores assoc iados ev idenciados

Madeira et al ., 2023 Baixo nível soc ioeconômico, maior f requênc ia de consumo de açúcar liv re, 

menor resiliênc ia parental .

Vieira et al ., 2024 Idade da cr iança, renda familiar, escolar idade materna.

F lorenc ia et al ., 2024 Falta de consc ient ização entre cuidadores pr imár ios sobre os r iscos car iogênicos 

de medicamentos líquidos pediátr icos.

Cabral , et al ., 2017 Idade da cr iança, escolar idade materna, aleitamento ar t if ic ial prolongado, 

consumo noturno de leite.

Deyanira et al ., 2018 Dieta car iogênica, baixo nível de escolar idade, conhec imento inadequado 

sobre saúde bucal .

Santos et al ., 2023 Idade da cr iança, número de cômodos da residênc ia, par t ic ipação no programa 

Bol sa Família, consultas pré-natais, peso ao nascer, aleitamento materno 

exclusivo.

Nóbrega et al ., 2023 Higiene bucal insat isfatór ia, baixa adesão a consultas odontológicas de rot ina.

Fer reira et al ., 2020 Dieta car iogênica, conhec imento reduz ido sobre doenças bucais, higiene 

oral inadequada, baixa renda familiar, baixo nível de escolar idade, limitada 

procura por ser v iços de saúde.

Fonte : Elaboração própr ia.

DISCUSSÃO

A presente rev isão integrat iva da literatura ident if icou diversos fatores assoc iados à cár ie na pr imeira 

infânc ia, com destaque para o nível soc ioeconômico, a dieta car iogênica e a escolar idade materna.

O nível soc ioeconômico foi um dos fatores mais f requentemente menc ionados nos estudos incluídos, 

cor roborando os achados anter iores que apontam o nível soc ioeconômico como um impor tante determinante da 

inc idênc ia de cár ie na infânc ia, com impacto negat ivo sobre a saúde bucal . Famílias de baixa renda têm acesso 

limitado a alimentos saudáveis e ser v iços odontológicos, além de hábitos de higiene bucal inadequados, dev ido 

à menor escolar idade dos pais e dif iculdades na compreensão de informações sobre saúde. 

Estudos apontam a dispar idade entre países desenvolv idos e subdesenvolv idos no acesso à saúde bucal , 

ev idenc iando a impor tânc ia de medidas soc iais para reduz ir desigualdades. Programas, como o “Bol sa Família”, 

têm se mostrado ef icazes na redução da cár ie em cr ianças, dev ido à melhora das condições de v ida e acesso à 

saúde2,7-11. A relação entre nível soc ioeconômico e cár ie é um desaf io complexo, que ex ige polít icas públicas de 

saúde bucal que considerem os determinantes soc iais da saúde e promovam a educação e o acesso a ser v iços 

odontológicos de qualidade12-14.

A dieta car iogênica, carac ter izada pelo consumo f requente e excessivo de açúcares, carboidratos ref inados 

e alimentos processados, espec ialmente aqueles com alta concentração de sacarose, foi amplamente relatada 

nos estudos rev isados como um dos pr inc ipais fatores predisponentes à cár ie. Esse padrão alimentar, 

f requentemente obser vado em populações economicamente vulneráveis, reforça a necessidade de inter venções 
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educat ivas voltadas à consc ient ização sobre 

alimentação saudável na infânc ia. Fatores soc iais, 

como a disponibilidade de alimentos saudáveis a 

preços acessíveis e o acesso a informações claras e 

conf iáveis sobre nutr ição, também desempenham um 

papel impor tante na dieta das cr ianças 7,15,16.

Além disso, a escolar idade materna foi ident if icada 

como um fator protetor relevante, pois mães com 

maior nível educac ional tendem a adotar melhores 

prát icas de higiene bucal para seus f ilhos e maior 

adesão às v is itas odontológicas regulares. Esses 

achados ressaltam a impor tânc ia de estratégias que 

promovam a educação em saúde e o for talec imento 

de polít icas públicas voltadas à promoção da saúde 

bucal infant il7,9,16,17.

A desigualdade no acesso aos ser v iços 

odontológicos foi um ponto recor rente nos estudos 

analisados. A literatura aponta que cr ianças de 

famílias benef ic iár ias do programa “Bol sa Família” 

apresentaram menores índices de cár ie, suger indo 

que programas de transferênc ia de renda podem 

mit igar os impactos negat ivos da vulnerabilidade 

soc ioeconômica na saúde bucal infant il . Essa 

ev idênc ia reforça a necessidade de polít icas 

integradas que assoc iem assistênc ia odontológica 

a programas soc iais, garant indo maior equidade no 

acesso aos ser v iços de saúde18.

Outro fator de destaque foi a negligênc ia 

em relação ao cuidado odontológico na pr imeira 

infânc ia. Estudos indicam que a pr imeira consulta 

odontológica, recomendada para ser realizada no 

pr imeiro ano de v ida, é f requentemente adiada 

pelos pais. Além disso, hábitos, como aleitamento 

ar t if ic ial prolongado e noturno, sem higienização, 

foram assoc iados ao aumento do r isco de cár ie, 

espec ialmente em cr ianças com maior autonomia 

e resistênc ia à higiene oral 5,10, destacando a 

impor tânc ia da or ientação prof issional precoce para 

a prevenção da doença19.

Um estudo recente revelou a falta de 

consc ient ização sobre o r isco de cár ie assoc iado 

à amamentação prolongada, com apenas 27,3% dos 

dent istas or ientando sobre esse r isco. Essa lacuna 

destaca a necessidade de ações educat ivas mais 

ef ic ientes para promover a saúde bucal em cr ianças 

que mamam por per íodos mais longos, abrangendo 

tanto os pais quanto os prof issionais de saúde8.

Estudos apontam que o nível de instrução 

e consc ient ização dos cuidadores inf luenc ia 

diretamente o cuidado odontológico infant il . A 

negligênc ia gerac ional , espec ialmente quanto 

à higiene bucal após o consumo de alimentos 

car iogênicos ou medicamentos pediátr icos, é um 

fator cruc ial . Essa falta de cuidado pode perpetuar a 

cár ie, t ransmit indo hábitos inadequados de geração 

em geração. É essenc ial que os pais compreendam 

a impor tânc ia da higiene bucal desde a pr imeira 

infânc ia, incluindo a limpeza após as refeições e o 

uso de creme dental f luoretado. A consc ient ização 

sobre os r iscos da cár ie e a impor tânc ia da prevenção 

são fundamentais para mudar esse cenár io9.

A ausênc ia de cremes dentais f luoretados e o 

acesso limitado a ser v iços odontológicos agravam 

a cár ie pediátr ica. A falta de acesso à f luoretação 

e acompanhamento prof issional impede a proteção 

contra a cár ie e a detecção precoce da doença. 

Condições de pr ivação soc ial e baixa escolar idade 

dos pais também contr ibuem para a cár ie, l imitando 

o acesso à informação, higiene e ser v iços de saúde7. 

Estratégias integradas são necessár ias para abordar 

os determinantes soc iais, as prát icas alimentares 

e de higiene e a consc ient ização dos cuidadores, 

v isando reduz ir os impactos da cár ie na infânc ia.

Os resultados desta rev isão têm implicações 

signif icat ivas para a prát ica clínica e a saúde 

pública. Cirurgiões-dent istas devem estar atentos 

aos fatores assoc iados à cár ie na pr imeira 

infânc ia, espec ialmente em cr ianças de famílias 

de baixa renda e com baixa escolar idade materna. 

Inter venções educat ivas e prevent ivas direc ionadas 

a esses grupos são cruc iais, promovendo hábitos 

saudáveis de higiene bucal e alimentação, além 

de garant ir o acesso a ser v iços odontológicos 

adequados. É fundamental que os prof issionais de 

saúde bucal or ientem os pais sobre a impor tânc ia 

da higiene bucal , da alimentação saudável e do 

acompanhamento odontológico regular desde a 

pr imeira infânc ia. A detecção precoce da cár ie e a 

implementação de medidas prevent ivas podem ev itar 

o desenvolv imento de casos mais graves e reduz ir a 

necessidade de tratamentos invasivos.

No entanto, este estudo apresenta algumas 

limitações impor tantes, como a presença de uma 

quant idade considerável de relatos de caso clínico 

nas bases de dados, que, embora possam fornecer 

informações relevantes sobre casos espec íf icos, não 

representam a realidade da população geral e podem 

limitar a validade externa da rev isão. Além disso, a 

possibilidade de v iés de seleção e publicação, inerente 

a estudos de rev isão, não pode ser descar tada, o 

que pode inf luenc iar os resultados e superest imar a 

assoc iação entre os fatores ident if icados e a cár ie 
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na pr imeira infânc ia.

Apesar das limitações, esta rev isão integrat iva 

da literatura contr ibui s ignif icat ivamente para 

o conhec imento sobre os fatores assoc iados à 

cár ie na pr imeira infânc ia, fornecendo ev idênc ias 

impor tantes para a formulação de estratégias de 

prevenção e controle da doença. Ao sintet izar os 

achados de diversos estudos, a rev isão oferece um 

panorama abrangente das pr inc ipais assoc iações 

e da proteção contra a cár ie na pr imeira infânc ia, 

destacando a impor tânc ia de abordagens 

mult ifacetadas que considerem os determinantes 

soc iais, compor tamentais e biológicos da doença. 

Os resultados da rev isão podem ser ut il izados por 

prof issionais de saúde, pesquisadores e formuladores 

de polít icas públicas para o desenvolv imento de 

inter venções mais ef icazes no combate à cár ie na 

pr imeira infânc ia, v isando a promoção da saúde 

bucal e a redução das desigualdades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante disso, estratégias prevent ivas, como 

programas de educação em saúde para pais 

e cuidadores, bem como o acesso precoce ao 

atendimento odontológico, são essenc iais para 

reduz ir a inc idênc ia da cár ie na infânc ia. Polít icas 

públicas que promovam ações de consc ient ização, 

incent ivo a hábitos saudáveis e assistênc ia 

odontológica gratuita para populações vulneráveis 

são fundamentais para minimizar os impactos desse 

problema de saúde pública.

Além disso, futuras pesquisas devem explorar 

soluções inovadoras e acessíveis, como o uso de 

tecnologias digitais e inter venções personalizadas, 

para apr imorar a prevenção da cár ie dentár ia na 

pr imeira infânc ia. Uma abordagem integrada, 

envolvendo c iênc ia, educação e polít icas públicas, é 

indispensável para garant ir melhor ias s ignif icat ivas 

na saúde bucal infant il e contr ibuir para o bem-estar 

e a qualidade de v ida das futuras gerações.
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